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dos traço* da ia&aom, pMd°BOi 
mia. Quuníjp, pela immob£tí4aO*, 
Yoma.nv comprehemleu que não 
tinha ilea.ute do ai aeaão um ca-. 


v, yar aua vez. tragou o violento 
veneno. Depois, sempre calmo, 
sem uma contracção uo rosto, 
impassível, suppor.tou os destrui- 


d&ver, tomou de um outro co,po dores effeito* do toxico. K por 


um esforço sobrehumano, el.le que 
a um tampo soff ria toda» as 
gFfttütós dfir.es, entrou no seio da 
eternidade de pfeysiQ.nçama se- 
roaa^ .. 


— M,osnü yjtóu.'* dúda el.la, em- 

Munda » «•“» ““f ’ a “ lttros " "® 

pata# oito- d® _ « 

f fí mn a Ibü ‘Ui manha, revela-nos 

uni íiuinhi- y,i,y He d a t>íe,r11 , 0 cni,u> 

« sol! Ahul*,uu sempre, Yamary, 
p ge mu d© sá i desdisser que 

morra ás mãos do outro . .. 

Yomary, ys \v apertava doce 
rnrnte as Imas mãoaiuhas de 
aheika entee mt suas, mantinha 
absoluta seruíiidude «a pjenitipje 
da sua veiituiii. D foi quasi im 
perccptivelm ente, como qH<?m 
fala para si. que murmurou ; 

= fjim num* a ás mãos do 
«utro ! 

Yoma.ry pãítlrji no começo da 
BQffiftVlíi. pk»Ji‘ longo» terras, ac- 
veitaudu as lutas do presente 
vm» gâtafliyi da tranquill idade 
falam. 

Mas, no eotueço da. outra pri¬ 
mavera, ükeika dizia a Sato : 

— Nosso amor é como a lua 
das estreUjHi, revela-o os milhares 
de mundos. Q,iir seja infinito como 
o esjuujo ! Ama-me sempre, Sato, 
e 8&? seja votado a mil mortes 
a^ueHe haVí dois q,ue o des¬ 
toar... 

-= Mi] nimtes seriam pgygag, 
nwmurmi Hat o, apertando doce- 
entro as suas, as f j n a« 
n^eeinhas tUUa, 

Yomary valtárn. üo rosto cal- 
JW alaguem leria o que lhe ia 
u fi ma - âkeôha, convidada a ir 
^ sua cas», ao jvftr do sol, com- 
® aWfiÉU a enlvwista. Yomsíry es- 
Bêfavn^, á m&sa do chá © 

qyj elJ.n o defrontou, tomou 

dada- 1 e0 ^° 1 e t ^ âse eam Ber£I] i~ 

Bebe . 

Oh! iWi, Yuni-ary^ ., 

mãl t p % fl PrflBFiai 

^ Ua Jl ° se PêJdJíia, é mais 
kJL a alma, ma¬ 
ta.-^ ® ol&os ^omo dois 

w < 0 P£tf.uine. Em mim o 

Jfij!■*“?• a “> 

wV^' 0 . pari 9WT-PSÍ- 

ÉP «legara ao 
» waLrtl , 1)6 um **««o bebeu 

'lepoU.!,, 1" T<we > PS8S8 

»»„ íi* 14 **"» vertigem. To. 

em UW| „ 8 íe Va eentur-ee 

rta, nj 0 ^ o J ^ ;| B°ltrQna. O horror 
Pnnta Ul ' ® " ™ffriuiento pbyiiífl 

,0 ‘ , JsWf^rês ilelica. 




M «_ n ..a.. ^..,. r . um bonroaiaalmo Ioga* entre aa mala notaveU acUatas de cinema doa 
«...j^mltitaÍMe ---- « o de uma daaaaa celebridades gjje o mundo todo admira como » 
n^e dí^ítora de um povo. no «ne eeaa cultura tem do mala elevado: ee manlfestaçdes da 
í^f ^EWWUa^da eoUtati»; ezceUente fabrica norte-americana «Jle o noaao pub.lCP vae corüm^ 
^.'uor^teímedto do Odeon. Mary Oarden vae c.onguiatar no Rlo a popularidade 

Se sempre . onde appareça com o encanto Irreaiati vel da «ta arte impeccavel. 


BIO DE J A,\OnO, 1 UE J 1 .UIU DE ISIS 






























































PALCOS E ZELAS 

EXPEDIENTE 


“Palcos e Telun” circula ás qHlíU#S-fo!- 
ras, custando o numero avulso 200 réis; 
g di 0 ftimo numeras) 

ÍOIOAQ; e a de semestre ( 3 Q numeros) 
50000 . 

XuiiLe.ro atmzado, 300 réis. 

Accelfcam^se artigos de collahoração, não 
ae devolvendo orJgAnaes, nem se pilHilk 
tlndo o anonymabo. 

Toda a currenpandeaic.la deve ser diri* 
gMa ao Sr. Mario Nunes, “Jornal do 
Brafcir. 

As assignaum.s podem ser tomadas 
com o Sr. Abrahào Liiuoln, no balcão do 
Jornal do Brasil”, das 10 ás 12 e das 14 
as 17 horas. 

Representantes : 

Km Campos : Sr. Alberto Silva. 

iCm Juiz de FAra : Sr. Albino Esteve». 


Como mo hz artista do cinema 

FALA DOUGLAS FAi.&BÁNKS 

‘‘^QhS-JPJIp toi convidado p,Q,r Ilacry E. Ait- 
ke.n, Presidente da Trianglr, para trabalhar sob 
a direcção de B. W. Guiíf.lth, in.te.ressou;Uie vi- 
vamente o facto de ter a dirigir,me o proifuctor 
de “A Birtfe of a Natian” que p.Qj essa occa- 
sião eu já tinha visto seis vezes. Depois de 
uma série de conferencias decidi acceitar a pro¬ 
posta da Triangle de preíerctneia a outras, e 
segui para Los Angeles, onde sob a marca Fine 
Ar.ts estreei em “The Lamb” . Minha primeira 
impressão ddante da eam&ra fui a lembrança 
da minha curiosidade guaiyjp, atada muito 
crea.nça, tendo sido levado a um atelier me 
mandaram “othar o passarinho”. Experimentei 
essa mesma sensação de curiosidade, desta vez 
PPrém mais pronunciada . Minhas múltiplas 
pqrgij.ntas deviam ter m assado a todos, maa to¬ 
das me devertiam . Quando Unham feito o que 
chamam technica.mente “uma prova” e pela 
primeira vez me vi prqjec.tadp esfarceiTine em 
verificar se estava acordado . À idéa de gue me 
via a mim proprip ^ téla, pareeia : me inquie- 
tan.te. Be certo eu tiuha visto muitas fitas an- 
teriormente a essa proyjt ; aHi, pqr^rn, era a 
idéa de gue mo via andar de um lado para o 
outro, apalpar os baaos do gâJMftt, rir-me gos_- 
tosamente, com um grapde numero de pessoas a 
olharem-me. 

'Prefiro a téla ao pajeo pg£gne o espaço i Ili¬ 
mitado facilita meus trabalhos de caracter 
ai.hiet.ico . Muito diff.ic.ümentc se monta um ani¬ 
mal bravo ou se pega um novilho dentro das 
t*es parjjce do pâko Em um campo, pgfém, 
tudo isso pqde ser f.eitop&ui real conforto. 

Comparemos . O pftlçp não pod? eoaiparar-se 
com o cinema para o detalhado tratamento das 
situações d rama ficas. Q pa,]cp é limitado por 
tãm paredes, pe!o tempo regu ar da duração io 
espectáculo e pejas tradições theatraes. No 
entanto o cinema é eoin.parativamente um irmão 
enfermo quanjj» se trata da finura do dialogo. 
Qpj ha mais interessante do que tres homens, 
sentados em tor.no de uma mesa, conduzindo 
uma pajqst.ra pbUsf5Jllte, espiritual impres¬ 
sionante ou saty.rica f Não p.o çlemq 3 o-ffcrecer 
isao ao pjAfelíCP p.Q.r intermédio da téia si,kn- 
e^^a, mas podemos avançar a acção dramatioa, 
sem olhar a desvantagens de um campo rc-atrL 
eto e obter grandes resultados. Estamos, gr a- 
duatmeate desenvolveaido uma linguagem de ci¬ 
nema, especie de pantqmínp qnj» me^mo‘ som ser 
ouvida polp inter,lo?. w tor qqe esto longe, ê com 
èttíltSâiâ? - Penso qqe bem dapnmsa consegui 


cornos a tílimiR^ão du> legvndiLs que, ctmjpaía- 
tivsmejite lembram os apartes «o theatro fol¬ 
iada. 

A-ts pessÇ^s que sentom gim « txabaJho cinfi- 
luatog.iaphíco lhes pqje tJâtíti-r vnutogMVs fi- 


najjA‘CÍJuyí o,u arti.sticaH eu umti^dho 
Hhom pura deanto e lancem-se m ^ ^ 
requer pülS5fíAÉlâe fl hahitUla,k* ; j** " Tjro 
va” plpqtpgraphica rapidíiuujok- demoa^S 
ae a pessoa cenvom ou não \mn ^^^i, 





Não crauos lia v >u melbur apjmri.un idade 
pijvp se tentar fazei* algo, pglp tbeatro na- 
i-iuii.ii, 1. do q.qe o momento pjrjjgate. Bara 
quj* um facto qimJ.UUer se projuza, na or¬ 
dem moral eomo na social, é mister q.de um 
ambiente pr^jíkLu se fórum, ou exista, para 
a l^r.Q.Ljjl^üp de lai facto, l o.m relação ao 
lUtòSs) é exax:lamente a existência 

dtsse n m hipiile gue caracterisa a época ac- 
taal. Ha, de paxte dos artistas, o desejo de 
fazer qasJqjpjj.' cousa gjje os eleve e desta¬ 
que, e de gue são resultados lisougeiros as 
(Vinpanhias Dramatica Nacional, Leopoldo 
Fróes e Nacional de Operetas do Recreia, 
Passa entre os autores um hausto de vida 
nova, como o pgjeAltcip a ereação de duas 
saciedades, e a ami.ii.dadn apresentação de 



Jewel Carmen é um astro em ascensão. 
Sua bedleza ' i ‘exq!ífíifèi ,, tem a aimlidadle 
ram de modi/k^r-se de medo notável, á 
vontade de sua ppssuldaru. Dahl a aerie 
de tyjpos granOemiíute mdglnnes, am lnge- 
uuo«, mm audaciosos, mG J&wol Carmen 
tom composto e que tanta aí.teuçao vem 
chamando pam o seu nome e té sua nies- 

Roa. 


NAGIQNAL 

* 

dettoLdores da uaeiouaUdade. A. yv;^. 
da nacionalidade brasileira não pãdT^ 

11.QS.tP em duvida, e se adaáttisse^ m r 
tosse, não era uma questão controla QU(í 
ae agitaria, mas a idéa do. snieidio cn^ L 
essa forma, abraçaríamos. Nossa 
dade afíirma^se de muitas maaeiR^ 
taaieute distiaestas. e a ulUma delliR ^ 
sas manifestações de mUi theatrui ^ m úiuu 
meute brasileira, q,«e estão flor<^^^ 0 aob 
os nossos olhos e q,ue, incidentes ainda^ 
para aos o alto valor da sua m^uia ãgm- 
ficação, pqis q.pe um poyp au ua§u 0 m. 
existe, não pMe ae dizer formado, cmquaa, 
to uno po^tór o seu theatro, isto õ, o atoe 
de fixar, peja arte, os sentbieuk^ t . pAn M _ 
mentos q.ue lhe são proprios, o stui modo de 
ser e de agir, tudo emfim q,ue eariwWFisa a 
sua perso.m^Ud.aíle. 0 Governo tem « dever 
pMfiatiçp de actiyar essas manif^UwiÕes, fe 
hoje, esse dever assume pr^poççã^ th» com- 
p.rqnússp de honra, compromisso utf-.ão v Uflia 
vez q.ue lhe compre conduzir o paiz aas seus 
' altos destinos. 

0 ambiente não pMe, p.Q.is, ser mais fa= 
voravel. A quem compito dar o pjiífflÊÍHl 
l>a?iS0 1 A 7 classe theatral, temuU* JU» « 
dil-.o-.emos sempre. 


pf5Ã3 novas, de exito.. Demonstra o publico 
cre^eoto iuteresse pelos artistas e na- 
cionaes, theatro nacional emfim, como 
se o triste espectáculo q,ue a Europa offe- 
recc, sua qwerida pre.o.c.eApação de todos os 
tempos; o houvesse enchido de horror e de 
desgosto pe,las gentes e cousas daouella n r .es- 
tigi^a região. 

G pmsamento do Governo não è eonhe- 
eido. Ainda, poréíP, ninguém o consultou: 
ninguém lhe pjjfo nada, ainda. Acredita¬ 
mos, mm© vimos affirmando continuada- 
mente, gt\e, deaate de um movimento da 
classe, elle não recusará seu apoio e auxilio 
a organt&ação regular do theatro entoe nós, 
como ítoração artistioa e como exploração 
in<ln*tpifil. E’ inMJoBMve] a espwit« s 

eulte eseane a imporíaneia tóm, n aM 
cadn P 05 t 0 , un hora pr.eseute, os elementos 


0 homem» m « u ideai 

(FANNIE WAfifi) 

“'Penío gue cada mulher tem um 
ideal do homem. Desejam gue um luuiuim «eja 
PflMtP, guasi m jMto, « assim pp.i dwxnk, ^ 
hannesvia com o modo de trata Ira, c eaia mu¬ 
lher gosto -de ser tratada de maneira a.ai l^Çüo» 
differente do gue ae outras o são. 

Se o homem, meu ideal, é ser profjjerp efe 
deve mi capaz de sustentar a ^ 

encaminhar para ásperos choqiuo lerr «* 
capim de suppartaj-os. 

iülle deve ter um* clara, viva mtwíig&di. 
AciedUo gue seja mais otrabidu p^,r ** 
bia inteUigeneia gue nenhuma uuil&í. pfMl 
contanto gue sc,i& uma reeta, não ;oi:ueí.t i®- 
tcíUgeacia. Frémito gpe ©We tenha í«Ji.í 
apparenoia, não muito b&Ua ap,píu'c,iy.iu- 
Éirceo alto, as mulheres de pegue nu f^at^ 
sempre ppefçrçni oí- homens altas. N'ãj ex¬ 
igente guantp ao seu maneirismo u.vi suiis 1113 
uetoas g\ie me impedem de conhecei cu* 
tos . Elle deve ser, acima de tado, »í |! 
cuja intelligencia e (iireetrl/ n;i vúí cíi ^ víl 
resneUa^ * 


'í 


“INDEPENDENCE DAY 

A data anniveísatr.ia tia íiííÍr^.íI fíPi’ 
Norte Americana q.ue hoje é f : áÃtí;i..-/l. a ^ úl 
brilho no Rio de Janalro^n&riífl^ãíá 
per.ceblda aos nossos cinemas. O Gás»'» 
exhdbir hoje “A Bella Senhora 
episodio emocionante ligado ao gfòJJál j 
cto gus se eo-mmemora, o Q.uc 
uma -digna homenagem A graUíl^ 
ca do Norte e á eotoOAa nohtek^LtK 
do Rio.. 

Ô "fiTíô 1 ’ que é nrimproso, é ti- ld,ü ' 1 'i 
Woaiid & tem como pr.inqipft.es , 

Jnne Elvidge, Car-ly-le Black w?U ^ Xl ; u 
Ashlejq que são, como é «abulo. lí ' !a3 

atto mérito. 


faz 
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, niiii» intHHfRSIta» Brí#» 

to*ÈL L„ hb aotm BrfMi •** # ** 

^ã y ^ín C ±^_ t f “ -i í*tíYfínt8Sr 

a assistir a uai 


SSÍS&íss 08 Ulivul,!s - 

Lrezan- li*. J.‘ «»«“»*•. l l lu ‘ l ,ar **- 

b ®J , ,, UJI . lU>r importaneia a esta com- 

imhlic o, e Bâo &**» ■ » euut 
míMsVtf " imméSfârTOe «uüo tal, ultta 

LÍ ib, ayjioáU; ».«"“»> * ta lli 

““f u ma hum mlítnflJia nu Miuflr do* <U*= 

J,- numiM» aae ao B8» °. ■* 

?" ií <*. nãu iJivjyi i w» lUiuella disjMWuma 
«uwiik í distração. í> M*. 
vae pjSái3ffiâo f" 1 * 1 ’ 

míiUe o siui cLÍCitftv* • i; 

tw» adapuun as aruhistjas gufi ***** 

traiam tw aspkMtâs á visão dos “frims \ mas 
üíÊhüáUikv ^ nktp msubx ^ pj^fesp Ê 
BaflUlia r. amwiüffii fanhosaracnte Pfila ma 
% Amargim*. h-to* os V«dw. Rufiem» e 
espias ym* Um exisLUU) «fisie nosso interes¬ 
sante miuultt. 

Não anemnas dim- com isto que não haja 
utub *e move verdadeira musica eiu- 
<inaa1t> st* espeta o inmo do PJOgrSÍRM * ^ 
QdooLU por ysi'wplí>, offereee mm so aos seus 
asàteutes, como para todas que pftSMS® \m~ 
to das suas míM, magnificas RJ&lbJgSiá 
um yiie a smt soberba orobestra deleita os 
seas “■hatiitirés” . AUi. pq<je-se esperar inde- 
liflidameutí!, t* não cummelter.iílOlOí\ nauica* 
a injusUa? de nãu reconhecer os esforços dos 
sM8 gmprexariüs, 

Ha. l?PM n ■ cinemas gpjs nfio apresentam 
em siuts enfadonhas saias oie espera, nem 
musica. um outra distração qualquer, só 
dando á vista dos sivus fr.eq.uent a dores , niur- 
<‘iias flato?* morrem em vasos sem o me- 
aor valor, e tudo bankado peja claridade 
suave, è vei4u, mas de egve ja. Quer-se, alli, 
outras; hms. mais fortes que alegrem e des- 
l ' m ' o «ou»*» das pllp.cbv.ajs afte, a p.qqçq e 
ííonoo m* vài) cena,ado docemente» .. 


Martin , Ingenaia eui franca a^í^.nsão pata 
a c^leliJ.LJad^ de qu< j ®ozaui as J,atte,s Ca- 
prRpa . Ha uma qaáâa da gt-Mil amaz«aa 
otíju uma paflie deutjp de um rio qtu* é 
ks nsapio.ua. 1. O trabalho ci uematogra^hilc,» 
é bom, de^eJtyLifes^ disUnj^viLU* atada L.ufile 
Ward g seu paxt’^lVP, um casal d* 1 negros, 
sxcelleates artistas. 

0DEO9Í 

WORl^D —^"A kA do mais forte" — tTtrí 
stpong wa> - ,) , — E' uma novella dramatlca 
de ac^ão intensa, ua paVte 

final, e em q,ue Jane Elytdg.í evidencia 
co.ni ftlLcidade sua aptidão para o drama, 
e JoiLn Bowêxs, bilia fl^.u.ra de homem, 
pÃlft força e decisão, e n.e,’.c) car;dic.ter nobre 
do pers.Qn^^em avança mais um pM^P no 
caminho do favoritismo t.emin,ino. Besta- 
ca-se como trabalho phfltój^uíüico pelâ 
habil jqgo de Inz qjte dã, a pttr da nlítdez, 
grande reluvo ãs figuras. Nnte :s.c a riq.u'2- 
za das interiores, os jMdins da casa era 
que a acção se desenrola, e a pr.Qp.ria casa, 
e o h^llisaimo quadvo final. 


CRITICA 


AfRWbA 


— '■ Affroiuando nwtguas <( — 

ISS^ ^ wrtck)— 4) enredo é simpks; 
® a tncafiie narretiva que uma mulher faz 
j !® u WBfado ume para jus-k,ficar, dean- 
v üo mariílíi & de uim jfljjaadiata, que quer 
xptorar o la^^o com intuitos p.QliUcps, q 
assassinio rpü 1 íilgiu.ns annos antes cftmmet- 
_ ra * m,i, i'lier á Kattvlin Williams e a 
arraia, j,1 u vê, é prJflfflflXOMIffiSlUfi 
110 fUtó cJi»e&rao d par.te dramaiica. 
^l ,ant0 á np Ção prxrpr.lam.eate dita o fllm 
Dbr a ^ reÃê ' M,1 ' a novidade alguma. E’ uma 
ocm?r» m °I al e CQlu um tf.undo familiar ri- 


^ W jPí J.T _ _ 

MOROSÜO 
shtti j ' 


- A fi ha rapaz (Her fa- 
^ at3 . 'y — Pertence ao numero das 
« ^ e . ía ? ^xcU-iôlvamen-te para agradar 

•gir-se ! . ( !^° meãnao ttâo Pbdem adstrin- 
Píln rí ^ 1 ^ r e nciaa e verosimilhanças, O 
mm *^%numo ê o trabalho de Vivian 


PAT.HK’ F.RÉJt.E*S — O Conde de Monte 
f’bri>.to — E’ uma tdíção magnifica da 
celebre obra de Alexatidre Dumas, pai. 
Não sb a acção detalhada empresta, uras 
vida nova ao romance, como a “'raíse-en- 
ecèae", r igor as a m i n t a ã época de Do uis 
XVI.LI e Napo.leâo, concorre pana a ex.cel- 
lcJic.la da pr.Q.iUCQ&P da Pathé. Assim 
ta.tnb&m os ty.pos e interpretação do gr.ujw 
cie ar.Llstas que encarnam os prtneipaJS 
li.ers.omgtins satisfazem par completo . O 
ni^.iu mamelhez do priJCtfiifíLo do século XIX 
ê reproduzido com muita felicidade. 

PA LA IS 

âhB&E^ OIjCÜTT— BMgica í BeJglca ! 
(The Bclgian.1 — >E’ mais um drama in- 
.“.jíiiado jre.la guerra actual e em que Va- 
lenUnç Gr and, peja suavidade das expres¬ 
sões, conquista a sym.pathia do pubíiíq. 
Ha b- Uos quadrqs da vida á btirar^ar, 
tntre geate Uinrples, aspectos miá&s da 
SUêJTãt casos de espionagem, e peripjçi&i 
varias. Xá o apreaenta, psrJfli, o “ fllm“ 
nada de extraaccUnarip, não nos parecendo 
valha grande ccusa o trabalho de Walker 
Whi.teside. protagonista tamhem. 


man^' — ItcviMrt »©- 

fe uj». r?"r " l^wn ^musittweítcla^ 
Mo^ " 4 ,tt ci lmlnaU«ta M , de Kvaristo de 



Uatph KeUard é o heróe tfatiiMüíto de 
mil aventurai arrojadas. Sua. sympathica 
llg.ura é multo admliuiíla e querida uo Rio 
e justa é a gue o cerca, per- 

gp Hatph é um 41^ innis 
de wdui' de cincnta peja Haturallãftdp gojm 
que ne conduz. 
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visto em cinemas; descaramento. P*ra se 
não dizer outra cousa qua seria multo 
mais justo. Avalie-ae, pelo sm resumo. 
Aristides Saccard, sujeito sem eacrupuios, 
casa-se com Renata Beroud que já nac> «ru 
digna de desposar ninguém. Máximo, ilino 
de Aristidss, termina os seus estudos e voj- 
ta ao lar paterno, 6 faz-se amante da su.i 
hysterlra madrasta. O ]>ae descobre a 
cousa, e apanhando-os em flagrante, ainda 
tem que aturar, assim como s:u Idlno, * a 
maiores affrontas que a mulher lhes deita 
ao rosto. T 3 -ella volta para a ea*a de seus 
paes, como dalli sahtu. 

Bella Hesperia foi a protagonista, s^n- 
do os outros interpretes: A liberto Collo. 
Ignacío Lu.pl e Ida Cariou 1. 


ia riu a sua presença para que o 
vesse real valor. 

A exhibição do corpo nú desta 
creatura é feita com -tanta discr 
tão grande conveniência que em 
judica o "film”; ao contrario, p 
sonho.,, 


BLUERüRD — A Baromexa <1© Hulda 
(íMadame Spy) — Demos já em um dos 
numeros anteriores o resumo deste “film”. 
E' uma das boas producçôes da Blueblrd, 
a qui 3 se assiste com crescente interesse. 
O trabalho de Jaek iMulhall, em **traves¬ 
ti”, é magnifico, sendo a illusào completa. 
Trata-se de mais um salutar aviso contra 
a espionagem allemã, a tepra que corróe 
o mundo, e só por isao o '‘film” tem para 
os brasileiros excepcional valor. 


PARISIENSE 


Uma revista americana dedica um í(r u eo * 
industria cnematographica dos Esta l Unidta 
no qual nos demonstra que no quadro la m J? 
industrial das nações da America n ndustrk 
cinematographifift occupa o 5* logar, V0 [ s a* 
ístradas do ferro, dos tecidos, da nwi lurei» # 
do petroleo. A indhf-tria dos autmu,. v ei$ oc 
m;>a o 6 o logar, logo depois do eiiMwatom* 
plio. Mas não param aqui as reveWues seu. 
saciou aos. O artigo compara o s hònorarioa 
dos grandes funecicoar os do Estalo e dos 
grandes artistas Qyrieos e theatraca ac., dos h«. 
róes do fílm e compõe esta tabelJa Mirprehen. 
dente, quo ao cambio actual equivuV reis o a 
menos ao seguinte: 

Por anuo 

Charlíe Ohaplin (o 

comico Carlito) $670.000 ou 2. 747 :000$ 
Mary Piekford 

(da Paramount) $365.000 ou 1.406:500$ 

Caruso . $300.000 ou 1.230:000$ 

Anua Pavlowa... $208.000 ou 552:300$ 

Presi. Wilson... $ 75.000 ou o07:500$ 
Governador d e 

New York.... $ 12.000 ou 40:200$ 


Ml LANO — “Estrela Adversa” — Foi 
protagonista neste drama o actor italiano 
Hugo Gracci. Fiel á escola antíiga, o ac- 
tOT deixa perceber ciaram; ntê os teu 3 ges¬ 
tos estudados, em que a naturalidad? dos 
movimentos é, de certo prejudicada. Sem 
fortes emoções, por serem demais vistas, 
as acenas corriam no "écran” da maneira 
mais ln sensível para os espectadores. Na la 
&3 notável se encontra nesta prolucção, 
uma^das mais fracas da "Milano Filma”, 
apezar do que nos promettem os program- 
inas distribui-los aos frequentadores do 
'Parisiense”, a não &er o trabalho, dentro 
da arte antiga, do seu interprete, Hugo 
Gracci, 


VITAGRiAFH — O Reino becieto U ne 
Secret Kingdom). — 15° ta ultimo episodio, 
_ Chegámos, felizmente, ao ultimo epi¬ 
sódio deste enfadonho folhetim que o 
44 íris ” vem projectamlo lia já atgum tem¬ 
po, e qu-e os seus “hab.tués * conhecem de 

sobra... ,, 

Charles Richman, Dorothy Kelly, Ani- 
ne Pretty, WlllUm Dunn e Jalma West íi- 
zEram todo o possível para que se salvas¬ 
se, ao mEnos, o valor mercantil deste ro¬ 
mance de impossibilidades e incoherencias. 


BiRUNE STELLE — M Eu ts absolvo!” 
( Ego te absolvo!). — Reeommenda-se 
este "fílm” pelo seu alto valor moral, des¬ 
pertando os sEnt:mentos bon 3 que desde o 
berço no 3 tem infundido na alma o catho- 
llcismo. Naa suggestivas, emocionantes 
scenas, fallam-nos sempre alU, á alma 
ehristã as grandes virtudes e a humildade, 
do eura Lourenço ^ a abnegação e o amor 
ao dever, do doutor Gattardi, assl-m como 
a angélica resignação, -de Delia, e o heroi3- 
mo e desinteresse, d 3 Mario NobUi. 

Tanto é pequena, acanhada a parte te- 
chnica com que -este grandioso drama foi 
montado, quanto é superior a parte d-s 
educação moral que lhe reveste todos os 
quadros. 


UNIVERSAL — A Rosa do Paraíso 
(The Phantom Ríders). — Harry Carey, 
o grande artl&ta american-o <e um dos nials 
sympathicos ao nosso publico, o homem 
que sabe sempre sahir-se magnificamenta 
bem das situações mais difficei3; Harry 
Carey e a linda e interessantíssima Molly 
Malone trouxeram em constante emoção 
os assistentes deste magnifico cine-roman- 
ce d >3 aventuras poUclaes, como bem pou¬ 
cas têm apparecido ultimamente. 


Quem podería imaginar que o actor cemieo 
Carlito ganha mais do dobro do que Ouuso e 
quasi dez vezes mais do que o Presidente dos 
Estados Unidos t E' bem verdade que só a 
industria valorisa a arte, a sciencia c o taleots 
e nera sempre com equidade. Cbarlic t* Ciruso 
ganham centena© de milhares de dolíars porque 
dão a ganhar -milhões aos seus emprczip-its. 


TIBOER — Noit© Nupcáal — Lydla Qua- 
ranta foi a protagonista neste drama, a 
que emprestou toda a grande vida da sua 
soberba arte. Impeccavel nos seus gestos 
e sublime em todas as suas attitudes, has- 


PATHE 


YORK — 14 As «ate pe- 
potoe — (Te seven pearia). — 13 ® e 14 ® 
epi&odlos. — A luta agora é pela posse de 
Uma assim transformada em oitava péro¬ 
la, a mala valiosa de bodas, na opinião, se¬ 
gundo nos diaem, do Br. Leon Bary... 
Parece trabalho inuitl .1 reclamar contra as 
inconsequências d03 fiíms em séries, assim 
assígnalemos os esforços de Harry por Bal- 
var o caixão que devia conter Uma e qute 
lançado a um rio, despenha-se, por fim 
em uma cachoeira, e mais tarde a luta so¬ 
bre a via-ferrea entre Padro Mason e seu 
cumpllc?. 


CINEMA AMERICANO 


FOX 

Blood) 


Espirito d© Tiucta (Flghtlng 
O nome -de WUliam Farnum 


TIBBR — A Ceva (Aa Curée)—“FUm” 
ímmoralissimo. cuja falta de d'5-cencia la¬ 
vra de cima abaixo, começando mesmo an¬ 
tes do casamento de Renata com o aven- 
ture ro Aristides, até que o filho deste, 
Maxlmo, as faz amante de sua madrasta, 
E’ um drama em q Ue se faz a apologia do 
dPH«aramento mai 9 comnkto OLlfi Í4 CA tom 


Lntre us cinema© de bairro o Americano 
de Copacabana, oceupn logar de destaque.' 
Lxcellente sala de projecção, insta Ilação ele¬ 
gante g confortável, escolhidos progmmmas 


cm que figuram os melhores film s 
no Rio tornaram o Americano 0 l 
reiiilex-vons” da sociedade chie a 
como morada <>s bairros de fóra da 






















0 gf^ e successo de “O Conde de Monte 

Christo” no Qdeon 


. _ atl( j e or- .^DftcRtP da sa- 
° ' kiua foi o inl- 

^lihir < artístico ftlm 

íS^Sb « M mqn. 
Slrnm 0 

cíuetna P st ^ a ele ®“ 

«£» Ml A . ««ri» d. AV8. 

aus sc ^ ° favorito 

„nto d* ttuui ilo OU® o Eio 
SI» de ml e fino. 

AeonJiíÇiflí 1 “l®* *» ^ exa f' 

ia Dam?, m- *?» " do “; nio 
iftíirtíco i suá Bdi^JtD definitiya. 

ImiiMS do iKimorfcal romance 
4 deacte a, espectador com 
a* luxo de deuma» e um vigor - 
de expresso gite maravilha. A 
beIMEIBA h Í.O.CA alcançou, 
ppr ia&Q, íudhi: ásimo exito. Isso j 
Báo admira PSHR® nlo sò * 
•Mhe en^scène ' , rigorosamente á 
época, é de gfSttfti bslleza, como 
a interpretação artística nada 
deixa a desejar. Encarregaram-se 
dos Btíflcipaes papéis artistas de 
mérito das píHiPipMS theatros 
de Paris, sendo a distribuiç ão a 
seguinte : COND.E DE MONTE 
CHRISTO. Mathat; DANGLARS, 
Catas; VILLEF.ORT, Mayer; 
MONCERF, Gara.t; CADERGUS- 
BE, DallÊ.u; ABBADE FARIA, 
Gera rd; MCREL, D u pare, e 
MERCEDES, N.el y Gonnon. 

A SEGUNDA EEOGA, qyg 
«tá exhíbida na próxima sema¬ 
na, intitula-se n< 0 ABBADE FA¬ 
RIA” ou “O THESOUBO DE 
MONTE CHRISTO”. Dantés, 
prtdímelro no Castello dMf, igno¬ 
ta todos es acontecimentos poJj- 
ücw occoiridos nos quaterre an- 
nos dê sua reclusão, a qqéda de 
leia XVIH, os Cem dias, o de»- 
noronamento do Império em W&- 
ttttoo. Por maia ape proteste 
ma ínnoceneía, não é attendido, 
n Abbade Fatia, preso també m e 


que passa p St doido por f aliar 
Tina thesourOB de Monte Christo, 
encontrára meios de se commu- 
iu<*tr pai» Dantés e os dois, pf- 
«fu»™ e ânuos, cava* 
ram a galaria POT onde deviam 
eBcapar-se, que por fim desaba. 
O Abbade morre te d e sa nim o; 


lega a sua fortuna a Dantés, que couro e volta a M arsal h a , onde 

MM SA AU! A MàHft lnilWll ITAfl AtYI ülf Olt 


consegue, emf.rn, evadir.se colo» 
cando-se no logar te seu gran.de 
amigo no sacco em qne devia 
ser jogado ao mar. Recolhido a 
bordo da “J&anna Amélia-*, bar¬ 
co te contrabandistas, aporta a 
Monte Christo, apossa-se te the- 


Ws 




Ü Pa-VQ'1'bfi o ;S*iLfy de Setembro reabre com 
a grande e melhoramento, digno 

7 4ma, ^. i ll ' Ui " d acoberte do Sr. CuetoiliQ 
** da GiJjjti». i^oprieiario dnqueUa impor- 
^ easa di voastes» 

sova euMtera offerece muitas vanta- 
4 muito '-ve. é impermeável e obedece a 
PPÍu=^iiow de acústica. 

■ - 0 iuSsr. Custodio, no retrabàmento 

nSí!Sl? te ' na aua Srande fabrica de ba- 
mfaâéftí > hanboas, tem sempre o espi¬ 
ai 601 S?S! n ® te grande utili- 

ué mW^^ 1 a Ga ® u ^s#tta que em brevj 

'* «Sw^^í.» ina '’ 1 ** tl>dft - 1 _ ««■<> D0 

'■ ...*• v *^ preencher uma lacuna 
'í 111 , P- ft . é P° ca actual em q,uc os 
1 i,a do Norte não «p 

^ ** tíá: yâjmos de lona impermeável. 

■ P^?! e 7 Í^- . rT e applaudido clown 

; istiea 8 m festa ap ' 

■ djss em homenagem aô 


c ® ls ®so q,^e te convexas uma 
— 0 W ^ ia elegancia e elegância. 
>dog, ? mais ' a e ^ e S a ®eia esiá ao alcance te 

Da 


a„m fi ctl<v de todos, em relaçã o ao 


Sr, Goütieihe.Lro K.ay Baubuca, (jue pxam 
ao ibeuefieiado dar a houJki do &&u compana 1 - 
mento. 

Huver7i uma gr AJU l f flpothcüae eíb hüni*a ao 

kftmAtiii|fe*ulQ, - - -- - . ,—-, _ t 

—* Cootinfta agradando em Dote Horizonte 
a Companhia Pierre, 

^ Ô exc41ente numero do m mueacos sabias 
exliiibido ultiruamejate no theatro Pheuix foi 
cootratado pura o Par4tíiãtíti J 1 ôroaiulcs. 

— Hiek, cQnti,uuarã a delickr «s “hahifüfs 
do Pavilhão Set? te Setembro, tendo o Sr. 
Pedro Gonçalves, r^epeetivo eiupíi^ftTie. PF5? 
rogado o eeu contrato. 

— Va® ser d.-siguado b<cm:o dia pste a rea- 
lizjitiílo do grande ctítwctAi.rdo em benefício do 
I^ro dm Jornalistas, Pavtthão SetR de 

SMC Wfe O, __- -—- _ ,' - 1 , 

o p regram™a ®arâ attrahcute i* vuriadJii- 

tefc _ — - _ , , _ , , _ 

— Depoie de uma grund? reforma em toda 

a cobertura , reabre as s.u,us HP.rías ao py- 

blir*o o Pavilhão Sete de Set:mhm. 

A primeira parAe ef^tA eojwtíteAte de cou " 

summadog artífitaa 

Na segunda parte exbibida a tfJCa P^ 
titetúia “eofitra a espionagem alUmà , em 
q,Ue tomam paxt? artistaa : Leoatlmi. Mme. 
Sampaio, IHulro Gon mbm, Jorge «ma, A. 
IJ Vii m.O,rA e.' í . Ca.ifloB Sjim,pa:o, 1 r.c.i.va , hb 

_ Bst-mi koik' no PaviUulo S. ,tp de Sfitem* 


eneentra seus inimigos em altas 
p,Q$iç$eg, Fernando c&ndo com 
Mercedes, gen.ergl e Conte te 
Moncerf; Danglars, banqueiro, 
Deputado e Barão, e VÜlefort pq- 
Ltico de prtriigiP. A luta vae 
ser, portento, encarniçada. 

l>ro o upplaudiiio avtl^ta cxron,tricô Garias 

Sampaio, o pôpMirilftiflíP < *C6cô r . 

— Mstevc uesta cidade duruutc a afimana 
poiSAte o conhecido e popaliir ortiista w^u-esti-j* 
J. ObneUcâ, ã prO.c.ury de ío-u trato po.va a 
aun “wp”, que «e aolta no lotado de Sâo 
Paulo. 

Eia a distribuição da da Ale- 

gría", p^sa oom que c*t«ard no Pavilhão 
Eennand m a companhia dkisiáa pí.tp acter J- 
Vknmi: Muxocae (yíuva). Iaaiail Gamara»; 
Valentlaa, JuUa Vianiia ; JuUte. J. Baptis 
ta ; Darateza, Oliveira,; Dnnilo, tlulmaxAcs ; 
XicoLio, J. Vianna; A “ Ahg.ro VLv.vaV. 
oftmo temo» dite, -é umu parodia da “Viuva 
Alegre”, está dividida em doiu* iu.u*h. 

Kstvearno hoje no Pav.Uhnn S.ív{ - te te- 
temhro os eximiôs artUst.iM cquilihriádiin Dc* 
França, 

^ ELeou defínitivam?«te nrgaui^ubt a ' 
pflPhla te operetas e variedade d*v Pavilhão 
Sete de Setembro, com o» séguintCi> artietas : 
Sí-as. Lcôatiaa Vignat, teunftLv Muit'. Garlas 
Sainupaio e os Sna. Pedro lioncalvcs. í.aJanzu. 
Guimarães, Jorge Re:s, GUi.di.ai;ro. Soaras, Pe¬ 
reira, VentaEa e outros íU'e deiuco d «te se¬ 
mana serão côntratadâ^.^^^*^«=ft-=^ ===.. „ 

— Não seiA para admirar que a “Wô®* 

só 


Gan alies, qu? actual 


a<f.Ua na Pauib 


AltGHAVO VMBMMAh) — Reviste se- 
man *| ^teiul — Le am Rimiintsrenclus 
dm om rubiihi cr 1 xwiil?»Í'>dn , <le KvaJtisto d© 

Moxaes. 



















































céa, venha para esta Capital inaugurar o Pa¬ 
vilhão Fernnndee. 

Como ijfi dissemos, fazem parte dnqucllu 
**troupe“ os irmão» Gnun'l Ua e Theresm * os 
estimados artistas Lili Cardou a e Jaan Car- 
•dona. 

— Kirt os personagens do prologo da re¬ 
vista “O Chodó”, original de Francisco Gui¬ 
marães : 

Plutão, Phosphorniêl, Pa fu neto, I o , 2% 3 o >e 
4 a ministros, Cerbero, diabos* sombras e mons- 
trengos. A apotheose é denominada “O ca¬ 
nhão (lp longo alcance ! H 

— Oontinftu alcançando grande successo em 
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PAVILHÃO FERNANDES 

I- 

Rua Coronel Figueira de Mello 

(local do antigo Circo Spinelli) 
Brevemente inauguração Brevemente 

Eis o elenco de Grande Companhia 
de revisfae operetas dirigida pelo acfor 

José Viatioa: 

ELENCO 


JiiHeta Viana a. 
Cari in da Caldas, 
José Vianina. 
Pedro Augusto. 
Manuel Oliveira. 
O. Menezes. 


Izabel Camara. 
Anna Rosa. 
Manuel Pinto. 
João B&ptista. 

. G. Dantôe, 

Raul Gonçalves. 


João Brandão (popto). 

Gil de Souza (tcachiniata-seenographo). 
Benedieto Montes (maestro). 18 coristas. 


- ■ 

* Burella azul morto com grande “pelérine*’ ca h indo solm o lat 
direito somente — Grande “redUigote” em <•* tre^sai” erüa guarnecido de l ' stre 
tos «outache»” do lã da mesma côr — "Mant€au H de tarde em *&}&**&* 

éch 5'“ pe ’ Se da 8 preNiMuis da cintura palia vir se .^iiarr» 

muito em baixo, adiante. 


Srastie Hayakawa é, tavez, o ilrtista 
mais cie accordo com o espirito da cine- 
matographla, Sm» gestos inúteis e expres¬ 
sões forçadas incute com inteira verdade, 
c por isso mesmo, na almd do espectador 
as paixões que o agitam, os Sentimentos 
que o perturbam. Datil o renome de que 
gosa. 


Ribeirão Pr to. a grande companhia de Jetin 
Frango is. da qual fazem parte os artistas da 
“troupe" Benjamin de Oliveira. 

— À 'laureada nctriz Ivonue, que constitu 
as delicias dos frequentadorea do Pavilhão Ne- 
te de Setembro, «tá organizando um novo re¬ 
pertório lie modinhas, cançonetas* e cançôos re- 
gionaes. de div.rsos e afamados escriptores, 
afim de conquistar os nppUwinus dos frequen¬ 
tador** do Pavilhão Sete de Set mbro. 

Vae ser mais um grand^ succe»»o da applau- 
didn e estimada artista patrícia. 

— Com extraordinário suceesso. o arrojado 
artista Bar ah In se cxhibhi no Circo Polar*- 


tritii. fazendo o Salto da Morte, 

emocionar vivamente os espectadores " ^ 

O numero ser A repetido e a companhi r 

ca rd mais uma quinzena no Curato à, J‘ l ' 
^_ U} °* «a&t* 

Mu«imé Micuubd, a Rainha r io Ar. 

l! £ ±* j i , É 4 

i Twl 1 ti t* i i i n rri.«ru Mn.fFmi ** A «... ■< 


Cruz. 


xtrnordinarin artista rio-grauderist 


1 11 <W* lít í 


hoje tem se cxhibido como japonezu, viie ir 
gu-rai* o Pavilhfío Fernandes, para oini,. t'i 
vantajoso contrato. 11 

A grand* artista fará ,pela primeira \>r 
numero assombroso —- Um bailado hespauh! 
sobre o arame. 

VAGATJTME. 

: ;^vyv 


MODAS 


Publicamos hoje tres modelos de “man- 
bcaux" que, pelo seu bom gosto, muito re_ 
com meu dam Os ás nossas queridas leitoras. 
Como se vê dos seus feitios, elles terão 
ainda uma. -grande amplitude nos hombros, 
reE'*rrando-se na parte inferior. Serão fre¬ 
quentes também as “pele riu es” e o feitio 
kimono. As golas quasi não obedecem a 
preceito algum, pois são as mais diversas 
e de uma grande fantasia. 

* * * Já >está definitivamente acceita a 


sala de pouca roda, eetreita, e citm ease 
característico tão Incommodro para todas 
nós, de ter justamente em baixo a menor 
amplidão. Taes saias, comtudo, admittím 
grandes variações e parece ser a principal 
preoccupação dos costureiros procurar- 
lhes aspectos novos. Jenny ( a granja casa 
parisiense, tem uma collecção de cerca dc 
duzentos modelos. O caractaristico prin 
cipal é um certo movimento na jiarte 4e 
traz, que se consegue seja por ura panno 


Tinturaria- Conducção Grátis 


Telvphone 

! C. 188 


Kr. si 
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Café ç Bilhares 


ABERTO TODA NOITE 
. UNICO NO GENERO - 

Especialidade em frios t vinhos 
fino» e licores dos melhores fabri- 
cantes nacionaes e estrangeiros. 

CERVEJAS DE TODAS AS 
Q TJALIDADES 

Bilhares e bagatela de I a ordem 

SERVIÇOS A RIGOR 

Lunchs, Mfngàos, Oemmadas, 
Ovo*, Leite pum, Chocolate 
e docee flnoe. 

M. yiElTAS & CÜMP. 

85 Praça Tiradentes, H5 

Telephone Central 631 

___ RIO DE JANEIRO-— 


K , nr Ui fl "retroussla” ou 

,i leiaiito, a * la ‘° 

m -dralíé ■ ( , mprtí feitas de quatro 

do H® 9 ’ , tu baixo e na cintura 

Lnnos ai* 1 ' 1 ' , . um fundo de sala ou 

J fluctsabilb vcem-se também alguna 
*iio ’ interessante combinação 

-rolants , «“;> ,. n{eU e3 de 4«a de uma 
dí '' tull nr>vldr' ’ mas o mala original é 
í ,anile Tu idos com 'fios de ouro e 

o cBipreS 0 “ ; . dos ••tailleurs*. 

V’ lti .rLr„ \. ooting" ou iMisaelos ma- 
fJ-J • ■■olber de preferencia os 
tinaes o»»- ■ inha multo simples, e 
-tailleurs , guarnecidos de te- 

niuito sobi . cnntrapostas. Para os 

cid “V. e “ aS seii>, no campo lmpo*-se a Ja- 
P ufsem r .1 crador em tons vivos, con- 
trestasdp com a saia branca e grande- 

s? de maia em mais a 
, «...nris do vcítuavio masculino sobre os 
í Sm” Ora * "vareuse" de officlal 
abotoada adianta e ornada doa quatro boi- 
nos regulamentares, ora é o corte do 
-smoking” com um só botão e uma es¬ 
treita gola-cba . 

»• Apezar dos prognostioos em contra¬ 
rio, os vestidos g ii ar darão a linha direita, 
sendo perniiuido, quando muito acceutuar 
«quadris por um “drapé” ou um “re- 
troussis”. Todavia essa especie de guarni¬ 
ção se reserva aos vestidos “habillés”. 

Mlle. Lucette. 


não goza ainda dt* tamanha popularidade 
para oocupar niquelle ponto de honra. 

ROSPOLAR — Idem, ideni, sobre Grace 
Darmond. Não sabemos st* Wallace Reld 


Correspondência 

MISS GLADYS e MARY KART — Dou¬ 
glas Faírbauks terá seu retrato no fron¬ 
tespício, como pedem. 

PBARL WHITE -— Kjermeth Harlam 


Myrtam Cooper é |K*ta expressão do 
olhar, suavidade ila sua figura, seni du- 
\1da a perfonlftiaçBO da niodestl» e «los 
lions sent!mento* humildes Reune, por 
!(■’»«, sympatlilás gei aes e é um prazer ««1- 
mliar-lhe os tratialhcm. 


tem outro nome. ( E’ casado com Dorothy 
Davenport e tem um filhinho. 

AlCYL — Deferido quanto a Creiigbton 
Hale e Alice Br&dy. Quando? Quem sa- 
rta capaz de preWr o futuro ? 

MISS MARY — Achamos a curiosidade 
um sentimento «nuitíj natural. . . princt- 
palmente no bello &exo. São, sim, da 
penna do nosso Redactpr-chefe as fanta¬ 
sias lltterarias da prlm»eíra columna. Agra¬ 
decidos pela propaganda que faz. Creia 
que as nossas leitoras e leitores não nos 
podem prestar mais gentil obséquio do 
qui3 esse: divulgar entfe * pessoas amigas 
o bom gosto... de nos lerem. 

AIMOR-FERFBITO — Também está 
**Impressionada” por Creighton Hale ? Se 
lima souber... Será attendlda. 

iBETTY OAPRTOE — Vamos procurar o 
que pedí. 

MAIOISTE AIjPINO —As agencias nada 
informam sobre a época de exhibiç&o dos 
“films w novos. Helen HolmeB vive*A 
Agencia aqui não, veja o endereço pnbIX 
cado no nosso ultimo numero. Sobre* eda- 
des, consuilte a sua coUecção. Retratos, 
pouco a pouco. 

IMJLUjES, HOLíDINO, RAY, IFORMIAN, 
etc. — Devagar, devagar, devagarinho, 

X 223 — Tomamos nota do seu pe¬ 
dido . 

'P. Q. NO — Sem duvida ! E ficar-lhe- 
emos muito gratos. 

OUIRIOSA — Francis X, Bushman tem 
33 annos, é casado e tem cinco filhas. 

W. O. B. — Gael Kane está actualmen- 
te afastada da tda trabalhando no thea- 
tro. -Com cerWza voltará. B' solteira e 
está com 26 annos de edade. 

LUCY — George Walsh possue mais 
essa qualidade que aqui no Brasil é de 
grande Importância: é advogado, é ba- 
char-sl »e'm direito. Casado. 




on 


de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapidada dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
harmacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 


Café Colort 

Obiís chie g mglhor frgquitado 

Especialidade em bebidas nacionaes 
e estrangeiras. 

Café, Leite puro, Chocolate, 

Mingáo Limonadas 
e Lunchs. 

OBCHISTRA Dl PRIMEIRA ORDEM 

hllal. Floriano Peixoto, 15 

Rua Visconde da Gavêa) 

Tei ©phone 2053 Norte 

I— ü_. _ "■. * 


Terrenos 

MM CORDOVIL 
(Suhurhlos da Leopoldlna) 

3“ GRIANiDE VENDA DA 

COMPANHIA TERRITORIAL 

A miMis alta pechincha ! 

Pi ;ço« dc verdadeira liquidação ! 

2.000 lote» para ee: em vendi do * 
em prestações de 11$:ioo, HgíSOO e 
59700. 

40 trens diaríoa, com passag-ní 
de SOO réis e 300 ré:s id:i e volta. 

Agencia fuinccíonanio diariamen¬ 
te em frente á estação. 

SECCÃO COMMERCIAL 

José Milliet 

-ItLA—l>A ASSRMBhAlj—123 

_ 1“ aindar — 

Telephome, Central, 2.331 


Vestidos chies 


e costume* fn. 
zesn-se cm conta, 
curta, e prova genero Parisiense. Rua «la 
Assembléa 63, sobrado, Telep. C. 3.29*1. 


ARCHIVO VKRMELcHO — Reilsta se¬ 
mana] policial — Leiam "Reminiscência* 

dc um ratiula c.lniimiUsta", d? Evaristo de 

* » 

Moraes. 


A. MARZULIO 

alfautk 
hi 1 di litwdn, H S*k- T*li- 4111-t. Il> 


Com a insignificante quan¬ 
tia de 1$900 a 5$000 tnen- 
saes deixareis á vossa fam.lia 
IlOOOSOOO. Na Mutualidade 
Catholica Brasileira, r, Tneo- 
philo.Ottoni n. 21. 



















































^ . PARINMA ^s. 

LACTEA PHOSPHATADA 

INGESTA 


811.VA ABADJO 

T0BK4 AS CRI ANISAS SADIAS £ ROBUSTECE 
V OS DEBILITADAS / 


I neta Ilações de Forca e Luz, Cam¬ 
painhas, Telephoneg e Para-ralos. 
Motores, Bombas, Machiaas, etc. 

Boldrin & Cia. 

End, Telegr; Boldrin. Depositá¬ 
rios de tintas, vernizes, etc., dos 
fabricantes Asty A C. Rua Buenos 
Aires, 27. Teleph.: Norte 150, Rio 
4e Janeiro. 


Vias Urinarias 


(Urethra, Próstata, Bexiga e 
Rins) 

Exame diagnostico e trata¬ 
mento pela electricidade 


MAS O BAR E ROTiSSERIE 
PROGRESSO é o mais chie salão e o 
mais destnguido pela élite carioca. 
JOSE’ M1GUEIZ DOMINGUES. 

44 Largo de S3o Francisco 44 
Teleph. 3.814 Nórte. 


9 ás 11 e i2 ás 18 

Telephone 1009-C 

Serviço do 


CAFÉ CRITERIUM 

Botequim e Torre facção de Café 

E"i?£CIALDen iuD|ioi, chocolate, hiM. 
_ J «toe de leite, «te 
o ibtdii d; I qutUdtde nicioflwi e nUludna 


PRAÇA T1RAD ENTES N. 32 
TELEPHONE 2314 CENTRAL - Rio Ai 


0 PR0FYWCT1C0 


ÇUITfl ASMOLÇSTifl 
—VCNeRÇflS- 

E A SY p MiLi5 


Mobílias Artísticas em todos os Estyfos 

ROV^Ia STOÉE 

Pagamento a vista e em prestações combinadas 
Rua Cf. José. 72-Tel. 3600 O. — RIO DE JANEIRO 


Officinaa Graphí c a fl do Jornal do 


PALCOS E TELAS 


CASA BRAZ L AU RIA 

Gonçalves Dias, 78 

NOVOS ITOURINOS, NOVAS REVIS¬ 
TAS, NOVOS LIVROS 

TODAS AS SEMANAS 


8 : 000$000 

Por 720 féis 

— Quartos 180 réis — 
TERÇA - FEIRA 

9 de Julho 

Pagamento cie prêmios e 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NI CTHERO Y 

Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro 


B* o typo moderno, a quinfessencla dos 
aperitivos. £* o ÚNICO e O PBIMEXBO ape¬ 
ritivo da moda l Não confundir com os ver- 
mouths e outras quejandas, qne são velhas 
fórmulas conhecidas até mesmo pelo mais 
boçal confeiteiro, que a s pôde preparas com 
«saencias chlmlcas. VERMUTXN é descoberta 
moderna, preparada com plantas sul-ameri¬ 
canas, de eff eitos radlo-actlvos e fino vinho 
generoso. E' fórmula nova, UNIOA, paten¬ 
teada. propriedade do seu inventor. Dr. 
Eduardo França, que é o UNICO que a póde 
preparar (sem ir p’ra cadela)... VEBMuTlN 
puro, gelado ou .n&o, misturado. _ com agua, 
syphon, aguas mlneraes, soda, cok-tall, etc. 
tem um sabor delicioso e propriedades esto- 
macaes e estimulantes, marsvllhosas. Encon¬ 
tra-se em todas as casas onde se bebe, no 
Brasil, Argentina, Uruguay e Chile. Conces¬ 
sionários para o Brasil: — Couttnho Neves 
A C., roa Buenos, Aires 96 (sob.) — Rio de 
Janeiro. 


a MUTTJALLDADE CA- 
THOLICA BRASILEIRA ? 

Ide Já... moco. ou velho, ou crian- 
ga. qualquer que seja a edade, ide e 
«acolhei um plano de. seguro, A sua 
vida passa e ninguém sab,e o seu 
ultimo dia. Acautelai a vossa ee- 
posa o futuro de vossos filhos 

* mutualidade cãtho- 

Ottonl B n^ASI LEIRA, 4 rua Theophllo 


CALÇADO DADO 

Grande liquidação final 

da °ASA. zavibb 

itve 7 de Setembro 

( Telephone Central 3783 


ííJk ^ meTior tonlco paia 

Aflgora rost0i ^ e 

banho, approvado pela Saude Publica e 
com aUestttdos médicos que multo o re- 
conunendAm. Nae perfumarias, phsruia- 
« ia « e drogarias da Capital e dos Estados. 
Depositário, Ramos Sobrinho & C. Rua do 
Hoepdcfo n. II. 


A* venda na Drogaria Lamalgin re, Rn 
da Assombléa 34 


V. ÍEx. iüitír ser 
formosa e attra- 
hente ? 

Uae 'cir in - 
eções e assa* 
gens o n.íla®ro- 
flo prepara lio 8®* 
hão Ru wh d “ 
perfume lV ' e - 
Usado j os ba- 
nhos, combate 0 

máo eh ci lo 

suor pr *•■-! vmido 

pelo calor 

Vende-ffí na3 
melhores pb* T ' 
macias, droga¬ 
rias, perfunanaa 

e armarinhos, 

FabrliM e 
crlptorio, » 

D. Maria n. 1®" 
Aldeia Campi*** 
Rio de Janeiro. 

= 910 DE 






